
PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Alcatruz

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM – 23k
DATUM - SAD 69
617901 mE 7730698 mS
618113 mE 7730458 mS
618722 mE 7731161 mS
618639 mE 7731237 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Lafaiete, segunda Impressão 1986. SF.23-X-A-IV-1

Campo 6. ACESSO
A partir de Belo Horizonte, seguir a rodovia BR-040 com destino a Congonhas. Seguir com destino a Alto Maranhão, as principais
estruturas se encontram nas proximidades do trevo que vai para Alto Maranhão e Plataforma indo até As proximidades da Rua
Francisco Humberto Candreva.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada – Diversos proprietários.

Campo 8. RESPONSÁVEL
Não levantada.
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

Nas últimas décadas dos setecentos, o Santuário de Bom Jesus de Matozinhos, encontrava-se no auge das suas obras, em plena 
expansão, iniciadas em 1757com as aprovações de Portugal e da Igreja Católica. Para atender o abastecimento de água, foi 
construída por volta de 1780,  todo  o sistema de canalizações na encosta da Cruz das Almas no Morro do Urubu.
Composto por alcatruzes, canais entalhados em pedra sabão, o sistema apresentava sistema perfeito de escoamento. Seguindo 
cota de nível ultrapassa depressões no relevo com estrutura em arcos e transpunha obstáculos com túneis cavados na rocha.
As peças, hoje ainda encontradas no meio da vegetação, tem um metro de comprimento com trinta centímetros de largura e dez 
cm de altura e nas extremidades encaixes em macho e fêmea que não permitiam vazamento. O canal é esculpido no bloco de pedra 
e em algumas peças pode-se observar pequenas ondulações no fundo, talvez para diminuir a velocidade da água em determinados 
trechos. 
Sua execução mostra total conhecimento das técnicas construtivas e do sistema de abastecimento.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Aqueduto.

estrutura hidráulica / céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
A estrutura se encontra bastante íntegra com diversas partes ainda intactas. Fatores naturais oriundos do abandono, ocasionaram
a destruição de partes. Nas proximidades do núcleo urbano a forte pressão imobiliária destruiu diversos trechos onde hoje se
encontram ruas e casas, até a chegada na Basílica.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores naturais como desmoronamentos e erosões, aliados à pressão imobiliária, podem comprometer de forma irremediável suas
estruturas componentes. Construções de moradia e estrada, já impactaram negativamente o conjunto do sítio.

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO
Faz-se  necessário  levantamentos  para  a  delimitação  exata  do  perímetro  remanescente  da  estrutura.  Obviamente  todo  esse
trabalho deverá ser realizado por Arqueólogo responsável.
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Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Detalhe de uma peça de alcatruz semi enterrada.
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Detalhe de encaixe de estrutura vertical.

Extremidade do alcatruz, mostrando o encaixe macho e fêmea.
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Duas peças já desarticuladas pelo enraizamento da vegetação.

Túnel provavelmente para transpor um desnivelamento do terreno.
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Detalhe de arrimo/muro para que a canalização mantivesse a declividade necessária em trecho com declividade acentuada.

Detalhe do sistema construtivo com peças apoiadas umas sobre as outras sem rejunte argamassado.

rua grão pará 85/1301 sta efigênia  cep 30.150.340  belo horizonte.mg  (31) 3241.5594
memoria@memoriaarquitetura.com.br

ROTEIRO | Inventário | Patrimônio Arqueológico  página 6 de 9



Detalhe de alcatruz, trecho semi enterrado.

Para manter o nivelamento, a canalização recebia preenchimento de apoio com pedras em juntas secas, mostrando o
conhecimento técnico de seus construtores.
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Trecho onde possivelmente existiam os arcos que transpunham trechos maiores sobre pequenas depressões do terreno natural.

Detalhe da estrutura que desmoronou parcialmente devido ao crescimento da vegetação junto a ela.

Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Autoria das fotos: Henrique Piló

Levantamento (08/01/2013): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.
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TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Aqueduto

Céu aberto Estrutura Hidráulica

TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
Caderneta de campo

Pesquisa oportunística Foto colorida
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PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Aqueduto da Biquinha

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM – 23k
DATUM - SAD 69
619011 mE 7732105 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A partir de Belo Horizonte, seguir a rodovia BR-040 com destino a Congonhas. O sítio se encontra em um lote vago cujo acesso se dá
pela rua Ana Paula Dias Leite

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada – Não levantada.

Campo 8. RESPONSÁVEL
Não levantada.
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

Localizado no quarteirão compreendido entre a rua João Batista Dias Leite e a rua Ana Paula Dias Leite, próximo à Igreja de São
José. 
Trata-se de paredão de grandes dimensões, com aproximadamente 4 metros de altura. Este paredão em pedra ampara o canal a
céu aberto. As pedras, de dimensões diversas, assentadas sem argamassa, elevam o muro. As maiores tem a face do pano da
alvenaria bem planas, indicando cuidado na sua extração e seleção para a construção da base do aqueduto. Podem-se observar
ainda sulcos indicando, talvez, marcas das ferramentas, alavancas, utilizadas para sua retirada das jazidas. A quase totalidade
desta importante obra de engenharia que remonta ao século XIX, já foi destruída em razão da construção de moradias e abertura
de ruas. O pouco que restou, cerca de 30 metros de muro, deve ser valorizado como testemunho de técnicas de transporte de água,
já há muito não utilizada.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Aqueduto.

estrutura de edificação / céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
A estrutura se encontra bastante íntegra nesta única parte que restou. Porém, a especulação imobiliária e construções irregulares
na região ameaçam a integridade deste remanescente.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores  naturais  como desmoronamentos,  inundações  e  erosões  podem comprometer  de forma irremediável  suas  estruturas
componentes.  Construções  de  moradia  e  estrada,  já  impactaram  negativamente  o  conjunto  do  sítio  e  podem  destruir
completamente em curto espaço de tempo, o pouco que restou.

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO
Faz-se necessário levantamentos para a delimitação exata do perímetro remanescente da estrutura. O mais sensato seria em um
primeiro momento cercar toda a área que corre risco de ser destruída e em um segundo momento, transformar a área em uma
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praça com totens explicativos, que valorizem este belo exemplar da engenharia do século XIX. Obviamente todo esse trabalho
deverá ser autorizado pelo IPHAN e acompanhado por Arqueólogo responsável.

Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus, Valber Souza

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Vista de um dos trechos intactos do muro.
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Trecho do muro em bom estado de conservação.

Detalhe do sistema construtivo composto por pedras sobreposta em junta seca.
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Detalhe da saída d’água em tanque raso, já descaracterizado.

Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Autoria das fotos: Henrique Piló

Levantamento (30/07/2013): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.

TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Aqueduto

Céu aberto Estrutura Hidráulica
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TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
Caderneta de campo

Pesquisa oportunística Foto colorida

rua grão pará 85/1301 sta efigênia  cep 30.150.340  belo horizonte.mg  (31) 3241.5594
memoria@memoriaarquitetura.com.br

ROTEIRO | Inventário | Patrimônio Arqueológico  página 6 de 6



PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Capela Santo Antônio

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM – 23k
DATUM - SAD 69
619000 mE 7737113 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A partir de Belo Horizonte, seguir a rodovia BR-040 com destino a Congonhas. Seguir rumo ao Parque da Cachoeira e entrar na
última estrada a direita, antes da portaria do Parque.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Pública – Prefeitura Municipal de Congonhas

Campo 8. RESPONSÁVEL
Secretaria de Patrimônio 
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

Esta estrutura arruinada de capela em honra a Santo Antônio, fez parte das estruturas da Fazenda do Faria, estando hoje, 
desvinculada legalmente, comungando, no entanto, de sua história. Tem o sistema construtivo tradicional: estrutura autoportante 
em pedra com juntas secas, onde em pequenas áreas há vestígios de revestimento de argamassa possivelmente em cal, areia e 
barro. Inserida no meio de mata, ainda pode ser identificada a área de projeção, inclusive a sacristia e, o mais interessante, o nicho 
do altar mor. A parede da fachada posterior é a que mantém maior área preservada.
Abandonada há aproximadamente vinte anos, está em acelerado processo de degradação pelo crescimento da mata que a envolve 
e pela falta de uso. Próximo à capela estão encontradas outras estruturas ligadas as atividades minerárias do século XVIII e XIX.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Estrutura Religiosa.

Estrutura de edificação / céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
O sítio se encontra bastante destruído em razão das ações do tempo e do abandono. Se encontra atualmente em área de proteção
do Parque Cachoeira.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores naturais como desmoronamentos e erosões vem comprometendo de forma irremediável suas estruturas componentes. 

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município, que versará sobre este bem.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO

Faz-se necessário levantamentos para a realização de um plano de manejo e visitação pública controlada na área visando reduzir as
possibilidades  de  incursões  não autorizadas  em seu perímetro.  Obviamente  todo esse  trabalho deverá  ser  acompanhado por
Arqueólogo responsável.
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Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

ESCHWEGE, Wilhelm Ludwig von. Pluto Brasilienses. São Paulo, Itatiaia, v. 1, 1979.

SILVA,  Valber  Souza.  Conhecendo  os  Sítios  Arqueológicos  de  Congonhas:  a  Fazenda  do  Faria  e  a  Capela  de  Santo  Antônio.Jornal  Baruc  –ano  XII-  175ª
edição.19/10/2013. P.4

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus, Valber Silva.

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
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Trecho da parede do altar mor.

Trecho em processo de desmanche natural pela ação de intempéries.
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Parede com maior área preservada correspondente a fachada posterior.

Fachada posterior onde podem ser observados vestígios do revestimento.
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Detalhe de ângulo interno da alvenaria das paredes.

Vista geral.
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Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Autoria das fotos: Henrique Piló

Levantamento (16/08/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.

TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Muros, habitações e alicerces.

Céu aberto Estrutura Religiosa

Estruturas hidráulicas

TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
Caderneta de campo

Pesquisa oportunística Foto colorida
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PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Fazenda do Faria

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM – 23k
DATUM - SAD 69
618968 mE 7737142 mS
619113 mE 7737376 mS
619216 mE 7737277 mS
619146 mE 7737034 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A partir de Belo Horizonte, seguir a rodovia BR-040 com destino a Congonhas. Seguir rumo ao Parque da Cachoeira e entrar na
última estrada a direita, antes da portaria do Parque.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada – Família Freitas

Campo 8. RESPONSÁVEL
.
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

As instalações rurais dependiam de recursos hídricos para suas atividades econômicas e de subsistência, assim como as atividades 
minerárias. É neste contexto que se encontra a Fazenda do Faria, complexo de ruínas compostas por muros, bicas, arrimos de pedra
inseridos em exuberante mata de jabuticabeiras. Construída possivelmente no final do século XVIII tem documento de 1814 citando 
como proprietário o Alferes Joaquim José Faria  de quem herdou o nome.
A abundância do material pétreo na região, com tipo de rocha que permitiu seu manuseio em alta escala, fez que as principais 
estruturas arquitetônicas e de engenharia fossem com ela construídas. O conhecimento trazido pelos negros, ainda escravos e pelos
portugueses e seus descendentes produziu este belo produto que ainda podemos registrar. 
O local tem sua história também ligada a fatos recentes, além de ter sido uma das importantes áreas produtoras de alimentos e 
mineração.
O médium espírita Zé Arigó nasceu na Fazenda do Faria em 1922 e viveu por muitos anos neste local. Foi por lá também que ele 
teve suas primeiras manifestações mediúnicas.. 
Em todos os elementos o sistema construtivo se repete: pedras assentadas em juntas secas; trabalhos em cantaria podem ser 
notados em alguns locais tais como abertura e ângulos de congruência dos muros e canais de drenagem. 
Os muros tem a altura média de uma pessoa. Observa-se que a casa é de fatura mais recente, mas sobre o baldrame da antiga. A 
escada, erguida com grandes lajes de pedra, arruinou. Com o tempo, a terra do arrimo lixiviou causando seu desmanche. 
Dentro da área delimitada no entorno da residência, estão estruturas ligadas às atividades domésticas da fazenda: há resquícios de 
um moinho d’água; de uma bica em pedra que derramava água dentro de um tanque; sete burros, também em pedra, indicam ali 
ter existido o paiol. Pequenas áreas cercadas indicam o local do possível chiqueiro, galinheiro. Pode-se conjecturar sobre uma 
possível senzala também neste local.
O pomar está implantado em platôs, em níveis diversos, arrimados com pedras.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Estruturas de Moradia, Muros de pedras, calçamentos e Arrimos.

estrutura de edificação / céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
O sítio se encontra bastante íntegro tendo tido poucos locais isolados onde houve descaracterização de suas estruturas ao longo do
tempo. 

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores naturais como desmoronamentos e erosões podem comprometer de forma irremediável suas estruturas componentes. 
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Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município, que versará sobre este bem.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO

Faz-se necessário levantamentos para a realização de um plano de manejo e visitação pública controlada na área visando reduzir as
possibilidades  de  incursões  não autorizadas  em seu perímetro.  Obviamente  todo esse  trabalho deverá  ser acompanhado por
Arqueólogo responsável.

Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

ESCHWEGE, Wilhelm Ludwig von. Pluto Brasilienses. São Paulo, Itatiaia, v. 1, 1979.

SILVA,  Valber  Souza.  Conhecendo  os  Sítios  Arqueológicos  de  Congonhas:  a  Fazenda  do  Faria  e  a  Capela  de  Santo  Antônio.Jornal  Baruc  –ano  XII-  175ª
edição.19/10/2013. P.4

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus, Valber Silva.

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
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Trechos dos muros que delimitam as áreas.

Vista geral de um dos trechos dos muros.

Detalhe de uma raiz de árvore destruindo trecho de muro. 
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Um dos trechos do muro ainda intacto.

Comodo que abrigaria a senzala.
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Os muros vem cedendo com o crescimento de árvores de porte sobre ou junto a eles.

Onde há abertura no cercamento as pedras assentam de forma regular permitindo o acabamento aprumado.
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Canal de drenagem sob o muro esculpido em pedra.

Tanque em pedra por onde desaguava a bica.
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Detalhe peça esculpida na pedra que conduzia a água ao tanque.

Casa de data mais recente construída sobre o baldrame da antiga.
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Detalhe das lajes de piso.

Muro preservado.

Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Autoria das fotos: Henrique Piló

Levantamento (16/08/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.
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TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Muros, habitações. Calçamentos e 
alicerces.

Céu aberto Estruturas de Habitação

Estruturas hidráulicas

TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
Caderneta de campo

Pesquisa oportunística Foto colorida
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PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Habitações Vieiros

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM
DATUM - SAD 69
618623 mE 7734770 mS
618436 mE 7734391 mS
618223 mE 7734876 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A  partir  de  Belo  Horizonte,  seguir  a  rodovia  BR-040  com  destino  a  Congonhas.  Em  Congonhas  seguir  rumo  ao  Parque  das
Cachoeiras. Na Av. Michael Pereira de Souza acessar uma rua sem saída na localidade conhecida por Quilombo. Seguir a pé até
uma casa abandonada, nas proximidades de uma cerca.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada – Não levantado.

Campo 8. RESPONSÁVEL
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)
Campo reservado à informação sobre a(s) subcategoria(s) em arqueologia, se for possível a sua identificação.

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

Fazendo parte certamente do conjunto de Mineração Vieiros, estas duas edificações compões estruturas de moradia, certamente 
dos proprietários da mineração. Em razão da proximidade é bem provável que uma prospecção detalhada indique caminhos que 
possam ligar essas estruturas e o sítio de mineração citado. O fato de não terem sido identificadas estruturas de habitação nas 
proximidades do Vieiros, sugeria terem sido estas destruídas pela expansão imobiliária recente. Estas ruínas recentemente 
descobertas levam luz à esta parte da história da mineração desta região.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Estrutura de habitação.

estrutura de edificação/ céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
O sítio se encontra arruinado pela ação do tempo. Parte das paredes já desabou e podem ser observados locais escavados no chão,
indício de procura por ouro ou objetos de valor após o abandono da edificação.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores naturais e antrópicos vem colaborando para a rápida destruição do sítio. O avanço imobiliário pouco organizado observado
em Congonhas é um fator de risco iminente para essas estruturas.

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO
Faz-se necessário levantamentos para a realização de um plano de manejo e visitação pública controlada na área visando reduzir as
possibilidades  de  incursões  não  autorizadas  em  seu  perímetro.  Obviamente  estes  estudos  deverão  ser  feitos  por  equipe  de
Arqueologia especializada.
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Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

ANTONIL, André João. Cultura e Opulência do Brasil pelas Minas do Ouro. Obelisco: São Paulo, 1964.

ESCHWEGE, Wilhelm Ludwig von. Pluto Brasilienses. São Paulo, Itatiaia, v. 1, 1979.

FERRAND, Paul. O Ouro em Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, p. 111, 1998.

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica de Congonhas. 2014. NO PRELO

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus e Paulo Marujo.

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
Campo  reservado  às  informações  para  arquivamento  das  fotografias  que  integram  o  Inventário,  indicando  as  informações
específicas de cada foto.

Vista de uma das paredes da habitação.
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Um dos locais com vestígios de escavação.

Vista geral de uma das paredes da estrutura.
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Vista de parede lateral já bastante arruinada.

Vista de muro de divisa em pedras.
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Vista de parede lateral da edificação.

Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Levantamento (11/08/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.

TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Arrimos, muros e alicerces
Paredes em pedra

Céu aberto Estruturas de Habitação
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TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
Caderneta de campo

Pesquisa oportunística Foto colorida

rua grão pará 85/1301 sta efigênia  cep 30.150.340  belo horizonte.mg  (31) 3241.5594
memoria@memoriaarquitetura.com.br

ROTEIRO | Inventário | Patrimônio Arqueológico  página 7 de 7



PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Mineração Água Boa

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM – 23k
DATUM - SAD 69
621339 mE; 7732977 mS
621730 mE; 7733036 mS
621697 mE; 7732216 mS
621105 mE; 7732347 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Lafaiete, segunda Impressão 1986. SF.23-X-A-IV-1
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A partir de Belo Horizonte, seguir a rodovia BR-040 com destino a Congonhas. Antes do acesso ao distrito sede entrar à esquerda no
sentido do aterro sanitário municipal. O principal acesso ao sítio se encontra a aproximadamente 400 metros a partir do trevo.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada – Não levantada.

Campo 8. RESPONSÁVEL
Não levantada.
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

O conjunto de estruturas de mineração de ouro remonta ao século XIX e é composto por canais de adução, galerias de explotação 
mineral em veios subterrâneos, muros de pedra e mundéus. Possui um fantástico arrimo de contenção de água cuja localização é 
estratégica: em encosta com declividade acentuada, próxima a um curso d’água (hoje inexistente) indicando, pelas grandes 
dimensões, que houve significativa atividade minerária no local.Parte do terreno foi escavado criando área para o tanque de 
depósito da água. A parede, com quase um metro de largura, foi construída com blocos de pedra de tamanhos irregulares 
possuindo embrechamentos perfeitos com pedras de dimensões menores. Compõe ainda o sítio diversos caminhos, alguns com 
arrimos para contenção de encosta e algumas galerias subterrâneas. Tendo em vista se tratar de uma remanescente de antigas 
técnicas de extração de mineral aurífero, este sítio se reveste de grande importância. 

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Galerias de explotação subterrânea, canais escorados com pedras, canais de adução, muros de pedras, arrimos e
talhos abertos.

estrutura de edificação, estruturas de mineração/ céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
O  sítio  se  encontra  bastante  íntegro  tendo  tido  poucos  locais  isolados  onde  houve  desbarrancamentos  ao  longo  do  tempo.
Construções recentes, abertura de estrada de acesso ao “lixão” municipal e tentativa de loteamento do lugar também impactaram
negativamente o sítio de maneira geral.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores  naturais  como desmoronamentos,  inundações  e  erosões  podem comprometer  de forma irremediável  suas  estruturas
componentes. Construções de moradia e estrada, já impactaram negativamente o conjunto do sítio. 

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO
Como  já  dito  parte  do  sítio  encontra-se  em  uma  área  de  proteção  natural  de  uma  empresa  particular.  Faz-se  necessário
levantamentos para a realização de um plano de manejo e visitação pública controlada na área visando reduzir as possibilidades de
incursões não autorizadas em seu perímetro.
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Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

ESCHWEGE, Wilhelm Ludwig von. Pluto Brasilienses. São Paulo, Itatiaia, v. 1, 1979.

FERRAND, Paul. O Ouro em Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, p. 111, 1998.

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus.

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA

Vista do muro em alvenaria de pedras com técnica de junta seca. Ao fundo a rodovia BR 040.
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Vista de entrada de galeria de mineração subterrânea. Em primeiro plano, uma planta Congonha.

Vista de detalhe das entradas de galerias de explotação mineral.
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Vista em detalhe da entrada de uma galeria.

Vista do arrimo da estrada que leva às galerias e demais áreas de explotação mineral, componentes do sítio.
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Vista geral da área do Sítio de Mineração Água Boa, onde pode se observar os estigmas oriundos da mineração.

Vista geral do muro de contenção do “Mundéu” da Água Boa
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Vista detalhada da técnica de construção e de seu embrachamento.

Vista geral do muro de contenção do “Mundéu” da Água Boa
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Vista geral da estrutura “Mundéu” da Água Boa

Campo 22. FICHA TÉCNICA
Campo reservado à equipe envolvida e a data em que foi realizada a atividade.

Autoria das fotos: Henrique Piló

Levantamento (30/07/2013): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador.

Elaboração (18/10/2014): Henrique Piló – Arqueólogo e Historiador

Revisão (mês/ano): Memória Arquitetura.

TABELA I – Subcategorias/componentes/exposição/deposição

CATEGORIAS COMPONENTES

Sítio arqueológico histórico

EXPOSIÇÃO Arrimo
Canais de escoamento

Céu aberto Estruturas de mineração

Ecofatos (evidências ambientais)

TABELA II – Atividades desenvolvidas 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DOCUMENTAÇÃO PRODUZIDA

Registro Mapa com sítio plotado
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Caderneta de campo
Pesquisa oportunística Foto colorida
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PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO

Campo 1. MUNICÍPIO
Congonhas - MG.

Campo 2. DISTRITO
SEDE

Campo 3. DESIGNAÇÃO
Sítio Arqueológico Histórico Mineração do Tijucal

Campo 4. LOCALIZAÇÃO
Coordenadas UTM
DATUM - SAD 69
619592 mE 7733834 mS
620199 mE 7733602 mS
619594 mE 7734516 mS
620029 mE 7734430 mS

Campo 5. CARTA TOPOGRÁFICA
Folha Itabirito, 1985. SF.23-X-A-III-3 – MI-2573-3

Campo 6. ACESSO
A  partir  de  Belo  Horizonte,  seguir  a  rodovia  BR-040  com  destino  a  Congonhas.  Em  Congonhas  seguir  rumo  ao  Parque  das
Cachoeiras. Seguir para as antenas do Tijucal. Após o término do asfalto, passar um mata burro, chegando na área.

Campo 7. PROPRIEDADE / DIREITO DE PROPRIEDADE
Privada  Diversos proprietários.

Campo 8. RESPONSÁVEL
Não informado.
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Campo 9. SUBCATEGORIA(S)

Sítio Arqueológico Histórico.

Campo 10. INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO SÍTIO

O conjunto de estruturas de mineração de ouro remonta ao século XIX e é composto por canais, sendo um deles escorado em 
pedras em ambos lados, galerias de explotação mineral, muros de pedra e áreas de talhe aberto. Tendo em vista se tratar de uma 
remanescente de antigas técnicas de extração de mineral aurífero, este sítio se reveste de grande importância histórica e 
arqueológica em caráter regional.

Campo 11. ACERVO E / OU FIEL DEPOSITÁRIO
Não se aplica.

Campo 12. DESCRIÇÃO

• Sítio histórico – Galerias de explotação subterrânea, canais escorados com pedras, canais de adução e talhos abertos.

estrutura de edificação, estruturas de mineração/ céu aberto

Campo 13. PROTEÇÃO LEGAL EXISTENTE
Lei 3.924de 26 de julho de 1961 que dispões sobre os Sítios Arqueológicos.

Campo 14. PROTEÇÃO LEGAL PROPOSTA 

Tombamento Municipal.

Campo 15. GRAU DE INTEGRIDADE
O  sítio  se  encontra  bastante  íntegro  tendo  tido  poucos  locais  isolados  onde  houve  desbarrancamentos  ao  longo  do  tempo.
Construções recentes e a pressão imobiliária nessa região já mostra os efeitos desastrosos para o sítio.

Campo 16. ANÁLISE DO GRAU DE INTEGRIDADE
Fatores naturais como desmoronamentos, erosões, aliados à retirada de pedras componentes dos muros para construções recentes,
bem como o uso indevido das galerias como ponto de consumo de drogas por exemplo, são fatores extremamente preocupantes no
que tange à salvaguarda deste importante patrimônio. Em razão da facilidade de acesso, a totalidade da área se encontra bastante
vulnerável Aos fatores de destruição.

Campo 17. INTERVENÇÕES ARQUEOLÓGICAS / ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
Foram realizados caminhamentos não interventivos na região visando identificar os principais conjuntos de estruturas. Existe a
previsão  de  publicação  para  dezembro  de  2014  a  Carta  Arqueológica  de  Congonhas,  importante  instrumento  de  difusão  de
conhecimento e preservação do patrimônio Arqueológico do município.

Campo 18. MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO
Faz-se necessário levantamentos para a realização de um plano de manejo e visitação pública controlada na área visando reduzir as
possibilidades de incursões não autorizadas em seu perímetro. Urgente o fechamento da área e vigilância por parte dos órgãos
públicos municipais. Obviamente todo esse trabalho deverá ser acompanhado por Arqueólogo responsável.
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Campo 19. REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS E DOCUMENTAIS: 

ESCHWEGE, Wilhelm Ludwig von. Pluto Brasilienses. São Paulo, Itatiaia, v. 1, 1979.

FERRAND, Paul. O Ouro em Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro, p. 111, 1998.

BAETA, Alenice & PILÓ, Henrique. Carta Arqueológica do Município de Congonhas. 2014, NO PRELO.

ORAIS:
Luciomar Sebastião de Jesus.

Campo 20. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
Campo  reservado  a  toda  e  qualquer  informação  complementar  não  específicos  dos  outros  campos,  mas  de  alguma  forma
relacionados com o bem cultural.

Campo 21. DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÁFICA
Campo  reservado  às  informações  para  arquivamento  das  fotografias  que  integram  o  Inventário,  indicando  as  informações
específicas de cada foto.

Vista geral de muro em alvenaria de pedras com a técnica de junta seca.
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Vista geral do conjunto de mineração do Tijucal. No segundo plano, podem ser vistos os estigmas de mineração do Vieiros.

Detalhe do canal com escoramento em pedras.
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Vista do canal com escoramento em pedras.

Vista geral do muro feito em pedras.

rua grão pará 85/1301 sta efigênia  cep 30.150.340  belo horizonte.mg  (31) 3241.5594
memoria@memoriaarquitetura.com.br

ROTEIRO | Inventário | Patrimônio Arqueológico  página 5 de 8


































































